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S. PAULO QuiiUa^foira lA de Fevereiro dè t87S BRAZÍL 

T'S. P»»i.Q, 14 de F«Tereiro de 1878. 

0 governo maÜdou proceder a eitudos e 
explorações de uma estrada que, partindo da 
cidade do Rio CUro, termine um Saot'Aiina 
án Parouhyba, na província de Uatto-Orosso, 

Foi iuuuinbida desdé Iruballio uma coiümid- 
sfto de PiiguDlieírosI da qual era chefe o te- 
nente-coronel Francisao Antônio Pimenta 
Bueno.      • 

A commÍã3&o ou seu chefe, apó» longos 
meies de trubalUos, deu couta da tarefa, apre- 
sentando extenso relatório, ínatruido comor- 
çameutoã e plantas, 

O çliefeda commissao demonstrou as raüOes 
que o aconselha^ ma adoptar o traçado offe- 
recido, pela cu;fiiiada divisória dos rios Tietá e 
Mogy-guassú, despreiando as dírecçOes indi- 

. cadas por esses dòus rios. 
O traçado do ar. Pimenta Bueno leva a es- 

trada pelas villas de S. Carlos do Pinhal e 
Araraquara. 

Questões surgiram sobre a preferencia entre 
esse..: traçado e os indicados pelas directórios 
das Companhias Paulistas e Uogyana, e por 
outra commisBfio do governo que fe^ explora- 
ções em território paranaense. ■"^; 

O governo, para resolver com.pIeno.eonh«- 
cimento nogoeio - de too elevada importância 
politica ■ econômica, nomeou uma cornmissSo, 
presidida pelo eminente estadista visconde do 
Rio Bi'ancD, e epcarregou-a de estudar todos 
OB orçamentos, planos e plantas, e de emittir 
parecer sobro a.dii-ecçau, que deva ser prefe- 
rida,    ;■"" -■'       ■■ "'' """'" 

A illustrada commiss&o estuda com escru- 
pulosa attençtlo os documentos que Ihu foram 
presentes, coilige .novos esclarecimentos, e 
nao julga-se ainda habilitada a pronunciar de- 
cisQo. 

Se a commisaao, e com ella o governoi pre- 
ferir o traçado de Araraquara, a estrada será 
rcalisada sem anus algum para a provincia. 

Podendo ser a estrada coiistruida por conta 
do Stiado, ser» injustificável o procedimento 
dos que concorrerem para a immobilisagao de 
capitães provinciaes. 

O* atSi. B. Qaviso, BarQo de Araraquara e 
•utroa requereram ao governo, privilegio e ga- 
rantia de juros ou subvençSo kilometríca, nos 
termou da lei u.   2450 de 24 de Setembro de 

FOLHETIM 

S. FAULO, li DE FEVEREIRO DG 18TS 

1873, pára o prolongáinento da estrada dó 
Bio Claro a Araraquara, de conformidade 
com 03 ür;ámentos, planos e plantas do'sr.pi- 
menta. . 

O sr. BarKo de Porto Polis e outros, sújel- 
tando-se aos mesmas planos e orçamrâtos, que- 
rem privilegio pi»ra levara estrada a S. Car- 
los do ..Pinhal.  _LiL^L;.,^_ 

Esses pedidas pendum de soluçAo ; indubi- 
tayel.mente..o. governo aguarda o-parecerdii 
illustruda cotnmissao, que estuda a questão 
da preferencia dos traçados. 

Haveria precipitaçAo, se a assembléa, dis- 
pondo apeniisds incompletos esclarecimentos, 
ministrados por interessados, aceitasse o pro- 
jecto, 

Supponha se que o projecto seja approvado 
e aomeamo tempo o governo conceda os favo- 
res sollicitados pelo ar. Gavião, ou atteuda a 
pretençüo mais modesta do ar. de Porto Feliz. 
Necessnriamente, levantar-sè-ha coiiâicto, e 
a decisdo, qualquer que seja, prejudicaria 
província. .■-■'     - "_ ' i. 

A apresentação do projecto foi, portanto, 
inopportuna ; a sua aceitação será móis que 
um erro, ser& um perigo para o credito dit 
província, como demonstraremos. 

A oomedla presldenolal 

O odicio^que o honrado sr, dr, Kego Freitas 
dirigio ao presidente da provincia, deameutin- 
do-o documonto oíEcial com que se pretendeii 
ÍUudir a boa fé dos repi-eaentautes da provin- 
cia, desvanece qualquer duvida sohro os in- 
tuitos do ar. Baptista Pereira ao decretar a 
moratória da província de S. Paulo 

, Tudo nüo passou de uma comedia, prepara- 
da e ensaiada pelos consellieiros da presidên- 
cia, e desasadamauta executada pelo dócil 
instrumento dos planos combinados no gabi- 
nete presidencial, em constante oonoiliabuloi 

Era preciso, & bem das conveniências parti- 
dárias, forçar o honrado sr. dr. Freitas K psdir 
exoneração do cargo de inspector do thesouro, 
pois faltava ao timído presidente a necessária 
coragem para lavrar a sua demissSo por con- 
teniennia do serviço publico visto nao ter fa- 
culdade legnt para o faiar. 

ForjoU-se, portanto, o plano da suspensão 
dos pagamentos do thesouro, em virtude de 
uma ordem verStil dada ao leal funccionario 

O aim. ir. dr: Jojóei, o «oligo D^meiihanes da 
MllBbk üD NiclhDiuh;, li tomou pé na prasidoacia e 
pioneiiB t [ícatmcia, qua yaio regenirar, utai «dnll- 
Oliiraçlo úe artoojbi, 

faea JHso diipõe da □umeroíoi asiQiiniai, cada qual 
aait oOlciaaD, atleoio a dulieada. 

Todu* ui Ú)U, q'le Dtma ús, TB-SB um lilbuty ali 
pelai DDie bor» di minbi, dirigir-ie i pilacio, laiau- 
do o celebre Uagicu ecoDomiela coQsehelro vjeicul- 
tor e paliDador. 

Enihriiltndí''Bri) sna clássico êachi-rttx iitrmnlho, 
via ella qual íablo Moalor guiar oi loceriof paiioi du 
joieo o laDipãito TeUmaeo  qua aisumiu a pteti- 
dvDcii. 

Chegado i palácio, abi parmaoece até ái Itei boiaa. 
eiíieeudo ai gravas e patüoticu tuaccOai da Eipirilo 
Sioio... dü oiBlba, 

Si o oo>el ptèiideola lem ds dar alguma decisão 
impoiunta ou pieaUr alguma Infotaiajã - urgetila, o 
piticavido pbllutDpho da Faubi, lira du bulia um BS- 
cnpiu ad hue n qtieoliabo, que 6 logo paitadi) i limpu 
• cum prenitza asíigoedú peio piucuoiul, 

Toda a pltiade libara!, da isiellltpa preddenciaet, 
eiluici-aa por ajudar o admioiatradur prooDCial i dar 
Gúbladaatiaiaiefa. 
. 'Etta p(flitt-ie i copiar um doeumaDlo, aquella i 
•iiIgDir um papel, a TOJO de algum eleitor damo- 
CIM1CU. . 

O eim. prasideato 'tem jualo i ai um corpo conaul^ 
tl>o que dà aolÚEào it mulliplai • Tariidii quealãei 
qua ae «preiaDlam. .      .. -   - 

Al quaaiõdi dl ladacclo daa firmápi prmidendioi 
aSo raialvidia peta comiolislo llli^taria, camputla da 
daia magoai etcriptotai:  D, Gigad» e BetenláDo 

\í'/X~..í^#:íí';^'^"íi'V'-".'JV ^i" ■■"■■■■   ■'è;'lK-'\''';':' V 'ly 

Quor por Piftnpla a. eic. laber com quanlDi Jf le 
etCreTi* — dtfinir ; vae a Gnuaulia t cm mi-tio. 

1). Gigads) oca a pflrora, teroilDanda pot declarar 
qua aubie a qua^ltu õii Analolrlas muilo boaa couisa 
a annciaa pedindo remoçou dn cammiBijiu IliiBran* 
paia u cargD de mai'ilro da capelli prealdnDciaj, paia a 
musica é o leu furta.  - 
,. Tem a palaiia o redactor aiteoilm, qua úra asiim : 
?;i—Sauliarea, aujoilB í minha cuniiiderefãu s impor- 
laete queaito da ter a palafra dr/ínír um ou maia jf, 
relpondo ; 

■ HEIIOUIIANS DO IPU monumanliil Iroclido—Jo Ca- 
cáotiila — eacreio a palavra com doiH ff M«nco9 no leii 
mpuilanle •'fCipto de Vila Piicaloni imlla-o, a ji 

Tl alâ um IHCLéZ eicie'sr do mesmo meda. e o graúda 
elflíiico DB ÜOUZA, aam ear Frai Luii, caoBima, cum 
o pHio da aua auiurdadii, a ortri:igiai>hla com doía ff 
^ • Uupola, seDboreg, quad abundai non neçet I aatei 
do mau que da maaoi. 

1 PrECljamoi preparar oi nonos cartuxo) para ■ 
pilpja a íbi perlnltamottla que a polToia da marca FF, 
é aupnilor i de F. 

■ Nao TU» admiieii do* meui coDhtclntMitaf pjrote- 
chnicoif eoteodo multada pol<ota, apeiarda uão lel-a 
mtanitdo. 

■ O f fi a tottrs da mluha palito; com f|<o o^croTe 
[aidíu dii tacrelaiio : com I,.so etcreve Dltiotiamo; 
Ci>m f IB sscre'o fulano. 

* ViTs p"H a iHiia F! I 
a E crava parliDliT. apuhor, DEnniR com doía It. 
n ü' a que hii por muito rteummcndado A Tosia pre- 

llduucial uflhogruphia. a 
üalias de palmas cobrem o Boildodítcurta do nri- 

dar, peruando pnrém, o tr. Uartim que aa amo(6» 
tnoiiTavam bem uma pequena coilafao que,-iolelii- 
mente,  oto apparece. 

Ouiia cunsuila de 1   oic.     '   - 
Quer o dr. Jojdca labnr: SMgOOO da ilIumioa^D, 

Cbm IISSOOO de paaiagem demueica, quaulo aurima. 
Vae i commiitlD de coulaa caii>poita do banqueiro 

daa moratariis o do ecunomibla da Feuba. 
Ddpoia da fatoroEi diacu«ilo, ai a lommi erauici-' 

v» ^niJiKiinTf eaia-ntitcu'.BS'AjOi-^toHdeB'tei 

!■ 

pelo presidente da província, a que devia ser 
opportíinameute contestada. 

De flicto, fortemente censurado o presiden- 
te, na^imprensae na tribuna da assembles 
provincial, p6r esse acto attentatorio do credi- 
to dapravincia, nao-satioaitou-em^declarar 
que sO houvera ordèia verbal, que se díssenElu 
aer-ordíói;" é; qiieí portBiito,''t«da a rèspónsa- 
bilidado desse erro, desse attentado, devia re- 
«nhir sobre'O inspector "do thesoiirõ,""que ée 
pensava obrigado a pedir a aua demissão, 
apelar de victima da sua lealdade e da sua 
boa fé. 

E tudo isso se phnejõu è se executou, sem o 
menor escrúpulo da parte do presidente da 

provincia, que nessa\ comedia representou o 
mais distincto papel.     ,   ' 

Entretanto, O auccessonao correspondeu k 
expectativa. 

O honrado funccionario teve do deixar o lu- 
gar, ende prestou relevantes serviços, mas 
ninguém se illudirá.sobreo pretexto fabricado 
para a sua demíssSo': 

Oofficiodosr. dr. Freitas, dirigido ao pre- 
sidente da província, narrando os factos que 
precederam u suecederam & ordem da suspeni- 
sSo dos pagamentos do tlieaouro, dava ter 
confundido o dmleal presidente, quevio assim 
burladó.o seu intento e conhecida a sua perfi 
dia. 

Que tudo füi uma comedia represnntadaà 
custa dos créditos da província, para o (im de 
desmorulisar as admiiiístraçces pnaaitdas e 
conseguir a retirada do honrado funccionario 
que seria no thesouro um embaraço á obra da 
regeneraçãOt sSo-provns inconcussas os se- 
guintes "faòtosV ■''''"''' 

Quer o publico saber aa informações que 
exigia do thesouro o sr. Baptista Pereira, de- 
pois de ordenada a suspensão doa pagamentos, 
e quando o grande financeiro estudava o seu 
novo systema de medidas geraes de salvaç&o 
para o credito da provincia f 

' O presidente regenerador fazia as seguintes 
perguntas por eacriplo ao thesouro : 

Quantos collectores ha nu provincia sem 
fiança t 

Desde quando niío se tomam contas aos 
coliectores ? 

forque verba se pagou & gratificação ao 
oflicial de gabinete do seu antecessor ? 

Em virtude de que lei íA nomeado o archj- 
vista do thesouro f 

calculo) e chegam ao rsjultido, qua a somma era 
de 1'JlíOuai 

Eale lumíBOio parecer lol Iraaiadndo pata a gaieli- 
Iba du juroal da rua di> Jugo da Bila. - 
' O FDgHnheiro Chico Tiki iJceiia-ae eempre quando 

$. oic. aasigoa algum papel,  á diier a düa que a me- 
moria du rxm. Jojúca coaluma enquecer. 

O st. U. de Uairaa, o Lycuigo Tjjubatéeaie lumou 
a M Indicar ia botai, emquai:lo o seu tlval na leadt- 
ranp da mlnciia it, Lalle Uoiaei, aocaliega-sB dai 
óbienacãni motoorulagicai. 

ü <r. Kiltmlii pama boraa a horag no gabinete preal- 
dencisl [flcreaudo-ee em TB( O ar. Jujúca esilgnii 
uma Immen^idada de papeis. Oulto dia tub^u de poato 
a aua ailinira;aa e dliae : 

— O que ma adnira é como r, eic. olo atit o 
üomsl  ■■ 

lUoitre fllha doa Guiiulhna, cidadio Joio Alrates de 
Siqueira BuoQol lit 

A tua doca eepaiaD;a d* iospeclotla do Ibeiouto, 
ícaba.dB déiTauecet-ta. 

Uiji durádúuíB 'que aa Waá daUalbérbá, VlVeu 
mau de um m^'i acateuiida |jor tsguelrii e lenieolidae 
ptomeisai, Tiudo allual á rnorrer na flur doi BODO'I. 

neilii moitleolo log^iaihiiD, guanloi ptnsamtnit» 
tião It fervem nn idéa I aii'latuu eu, letvindo-me da 
liiB belli eipieiaio i'm um diicureo academlcv, 

Uurteu-le a iDapécloria quaaí ià mios t 
Saolídai peiamaa III 

Sdbe a cdlifio do malta DO mercado. 
. Um illuiire patanaenre,' o ir. Ajielarda,. fel eioTad» 

á.lnipeciarla-do theiauro, cum prejalio do illuatio 
pauliita Joio A., da S. Bueno l< >  . . 

. Ijuidjdu ar, AbeUtdo I'oialà. DIO taji a loipecloila 
a Uetoiia que. pioiocariaa taiToioi clDiDai dO imi* 
)é|io MiaoMtiiá dt nuniclf I) I 

.■■■"■■--.-^^í"^'^^*--^- ." 

Estavam suspensos os pagamentos do the-. 

souro provincial, abalado, portanto, o credito. 
da província, e estas eram as prebccupaçiJes 
do presidenta sQÍiiaríor / ': 

E ainda se poderá'duvidar das boasintea-,., 
çBes do Sr. Baptista Pereira t ''.' 

Do que Qea exposto, diiduz-se claramente a 
realidade do plano, denunciado pelo nosío col- 
legu-áo-í>jaFÍo,-de dif^ma^o ao passado,' 
erigido em syitema de governo. 

Acredite pDrím,osr. Baptista Pereira, qti< 
à ninguém illudirà nesta província : 

Os seus actos no presente nlo sBo maia do 
que a continuaç&o do seu passado. 

IM .'' '''-« 

Éxlraotus dn R*<latt>rlo do exin. ar. 
dr. Sebastião JOBA Pereira   .  ^ 

Vil ^' 

ÜBTntDA DB BnAOANÍA   " ' ' 

A lei proilDcIal D. 33 da 1&72 mandou contractar 
com o coronel Luit BlanoBl da íjilia Lomn, e outroí, a 
constTUCçíii dá uma estradada bliola estreita, a qual, 
partindo do ponto maia couTenleute da linha férrea da 
Santos a Jundiahy dirija-se a cidade da IIragaii[a e 
raias di Província de Miuae. 

A mesma lei mandou farBotlr o furo annual de "7 X 
aobte o capita! da 1,40Q cantou ali a cidade de Bri- 
gan;a. e aobre □ de iOO'cantos até as'reiaa de Mloaa. 

Su, leraniadi a planta, oi proQsslonaei e o gixaroa' 
julgaaiem que a dirrcc^g prestaria mais ulllüada—paa- 
aando peia cldaje de Alíbala—aerã es'.a cidade coo- 
■idaiado coma ponto obrigado, e, ueate ciso, o Cipiltl 
gsrantldu poderá eir da ITeniiivãmente nlevsda. 

Oi coneesslanstio!, coionel Lula Manoel do Silva 
LfOtf, e oulroa, Iran^ferlrao oa dlreiins a obriüacèea 
daritalaa da lei i Thi'miilhoclfli Pelf^cnchíno a An- 
tonio AITGI d" Andrade, com o? qúaes Li celebrado o 
CintraclD de 15 de Selembro da 18111. 

Ene cantracio conerdüo garantia-da juros da "7 K 
■obre o capitel de 1,400 cunios para a eatrada aié 
Bragança, e lobr" o dn ÍCO cootnapaiaa paitecom- 
piehendida entru Hrignnçi o a divisa de Minaa. 

Se, depiiin de feiit a ei|i1ntaç&o da estrada pelos en- 
genheiroa dos conces^iouartos, recDiihecDriim DB pto- 
tlaeÍDunes e o gnrerno qim i eelnda prealarâ mala 
utilidade poisando pela cidade de Alíbaia, eerd eala 
cidade contiderada centro v briga do, 

O go'ernn niü diclstou ptn tnmpo algum que coo- 
alderara hnír mai! ulilidade em passar pela cidade 
de Atibahia; aem pela planii ap'esoniada pelos cín- 
coaaioaariag ler de pasiar por aquella cidade, que n&o 
eeli portauto declarada ponto ubiigado. 

Meu iilusttB antecessor declarou que (ai o cunlracto 
porque a lai—impoi,—e nagnu augmenlo degaraiilja 
pnrqtjò oiii ralo;ÍÍD ã iiió a lêl én 'íaiiültãild.' CÍJa 
anleadia, e com muita racno, que Iil estrada era da 
pouca proveio,a lalrez de permatienle onua para a 
protincie. 

Sondu aproeaatida) pdoe coocei9li>aatlaa sa planlat 
a piiffli da OBiraíi, sendo (oiçido a ptonunBiar-ia 
d-^nlro d" 30 dia^, meu »nlPCaMor aeclaroii que anpró- 
•iiTj-Di coai as mi'dillcí(iiis mdii'adas pelo ongmhHiro 
dr. rioto Gonsakea, maa qun n&o aagrneiilaTa u ca- 
pital alem da 1,8(10 comua. 

Hi'ful'eo depoiaineo flalec^aaor mandar proceder ■ 
niitoa eatudos, allm de tec nhecer-se a possibilidade 
da estrada rir (ilrcctaitjentfi a rgpiml, a di-dajuuaoi 
ci'Ticeisionurioa que nüo correria o prelo paru oca. 
m)'{a de conítrui^gla om quanto OIJ boucesse duclaSo 
subta a noia aítec{io. 

Submattl o retuliadj desse esludoi i aprccIaçSo da 

Reptia : Cuidado er. Abalardo, o ar, Jol" Buano 4 
capat de raitlgal-o pelo mesmo moda porque foi puni- 
do o iheoliigo Abelardo 

Qaem labe ■! aio ae prepara alguma nefanda ira* 
gBdmT 

Caulfls, Br. Abelardo, ponue soITrer a torta da aetl 
hnmonfmo e pelai tnàos homicidaa do caooibal doi 
Guaiulhoa, é uma cousa faorilpiltinte. 

1). Gigsdai, gradas ao puder a extensio do orgaoi 
do aeu rilficlo, cheirou \k á um aaaumpto do romaace, 
e. Imitador de RouBieau preleode escieier • — tio^ii* 
UmaHtloif». 

Ott Luiz Uatheui Ma;1a<Icy quedeíalíaai poiqiii. 
laa da qualquer lUr, Lecu^, fundou em Sorocaba um 
Jarnal. 

O (alaníco poela alfatínba, G. da Sil's dirige a (olht 
qtie mioi Tentoi Irouietam e oialf logo a leiem. 

tia editorial da foilia doir. Majlgeky, o presidanla 
da Companhia Sotacabana, dii-ee que oãmdaqaalte 
nova orgam de publicidade é...  Sabem o queT 

Ooçam bem e legurem os quelioi que é tealmaaia 
couaa para admirar. 

O ar. Maylatkj dii que o sen jornal tem por Sm 

IAMOUALÍDAÜEI     ' 

Siin, aénliort Ejtfi muilnbeml 
Em casa de ferreiro tspelo de pio... 
No joiDal da ar. Uaylaifcy,.. moralidade... 

.,. I I I I... '■■ 
,1      ^Viva I mornlidade! I 

■Viia o banco tllHmSo II 
Vira o auicídia da fijuca 11 

Gtíls também o sr. conselheiro Uattjm Fraociico- 
— Viva, TlTa, Tifa, tira TITSI 111 

nitram. 

i    .- - 



Rrnb'a] pr0imclii1,'a quem compslU daeldii >6nali 
Biiiorlsat n d^Bpsíní'" 

ptanr 

ai 
e niiiarlsat n d-'spoi* 

IN'A Jec'silD NALI M RLflilfl protaridfi. 
(Jamo   meo tioarnda  nnlscaiiar, (lonlloUH-a 

qim mit B4trai)J 'li ousaiia onus a proinrJa. 
0 aflf!0nh<>iro Krnut oncirrif^nitn pnloi PODCOialonn- 

tlas, afio quiz <leni'jritr*se nm calculoa do read) pot 
ionsld-r«l-os ini-nrtoi, aptB.enlii O' cilculos An ei- 
purlgcaoe ImpiiUçío d.i lad'i dn Uloni ; dux uiuDl- 
oigios lie i!'sj[anç",. Ssnto Antonio da CachoeifB a 
Njzarfllli, unii;o« qnn pndflr-w-hSi obier dpsn eiilrada, 
e por- 4>aa9 caiculon GanhPHH-sa qiin til ettrada to cau- 
ga'A prpjuiio t pro'incia, n&> dari juros Ctcedsotea a 2 
,/" ilo capital or;ado p"lo engdnhílfo K'ao). 

Nanbiiino cimrannleufi"i 1 I^itu ao finroroo par 
Pslrooichino a Ao'ltaiiB in transtdrnncia dn pri'llPHio 

Apresenta ran-sH   puréii o aiiasuhalro Torre*   li^- 
mem, ê mala lards a cidtdAo Francieca de Stquairt 
Q ifllfoi, e d-iclirarSo ler sido Kansterldn o centrado 

~ D uma atsctíacílo de engenheiros cl'l«, estabelecida na 
. «ria. 

O mamit ddadio Queiroz publicou aonuDCÍO DOi 
jjtnaai dai'.a capital, declarando-s* eDCatragado de 
piDmsvar a. cunstiuc;!) áa estiada. 

K'ceflo, que O) coacesiionorios oio podem Ireti^- 
fáiir o~pfi*ilé8"'o e oiãl»'fíToto» íenio â e^mpanhio 
por BIICA organiííada. 

Sei que   ullimameole  Irslnn-SB   da  otHsoisDçSo de 
uma cumpaahlB  iiecdu aTulUdo Dumet" de acates au- 

- bieriplo p«U astoclnjSa da png-'nheirn> ci>is. 
Opr>jectuda  EsUluto? (üt aubmetUdo a approfa 

Cto di> goToroa Imperial, o, «cgundo consta dut joinaei 
fiti approTjdJ par dicreto n, O.lal de Si de Deicuibro 

leiie'qua é pWa dòCaVrIo, IÍU0.4W flnaiiíCBlio deptl- 
Dinirl blilpa;     ■   ■"•";■;.'''■   -..■S'      <';'■'■■       -.t.     „  ■   ■"  ' 

l.9ite M.IMB1 r-Ofs, delxa-le dnto I Em QO<Dç8» 
nâo mMta o dente o C»ri*o. Lembr»9-le du ]Ulí) qua 
(ajis n /flcUariaB do tou lablo ? , 

H.liigndini—nl'uca sonora', so aqui'oci usioot: 
qunmiBícieveu a Inlotnaaçiin í.i oForflria.dipoi'U'" 
contereoclsr cora n Fernando' UOPUIú. O pHmelfn.on- 
leitiiidu "ifu eicriplutiiçQon, rnllgia o, o íffiuod'', on- 
lendld.i em «jiiri«prMdiiiieÍ£iJ íurnoceu os dadoí- 

Fiq'iem lambeoi sabendo [isom ciiimos») q'ln o Por- 
flrin entra tim ralflna prealdenciaes, como st losasm D:< 
galèes bbersfi) de Santos  

&) 

" ;#: 

REVISTA DOS JOHIÍAES 

Gnpllal, 13 de Fevereiro de 1SV9 

' fiiana—U^nda noilcis da demissão do sr. dr. Rego 
Pfitii ia ca gi) Aa inipeclor do ihesuuco, eipiimS'Se 
aos togulnios lermos: 

■ Depois de longos BODOS de sanifos, em que o de- 
mitttdo fe'elau ezlraordinsiio zelo pelai fuQi'Coai a MU 
cargo, prattando i profincia e i idminlstrisaQ oi min 

. isiigoalad» aeiTi^at, ae^ba sgaM ú' recnber a deiida 
tecompeota por parle de um preiidenie, que nem 
■equer eonhpct ainda, como moiiroii, a orgapleacão do 
thuiniiro protinciet. 

■ Lngo gce aijul chegou o actual prasldatile Cuürau D 
boato de que o digno iasppclor lerla dnmiltidn, porque 
bODve por bem aisitn teaolTar o club que giiieros o 
governo. Equandiiai>paiec><il o acto da sutpBnalo da 
pagamento! a imi>teaia dínunctou eiíe plano ba mulio 

' tempo premediísdu. 
■ O desenlaça de todn es.sa dimadlt, ahi «ilí — a 

demlíiío, sim mutivo — de um alio [uncclooario pu- 
blico, ijue sempre ia recommanduu á ealliDa e reapaito 
de muíiosadmlnislradotee, pelo seu zela loeicédivele 
grande bonaslídade. 

a UmaconsulaçiD deva roítar asar. dr. RBgo Frei- 
tas — a da ter sabido de um liígar com honra e dig- 
nidade. 

■ E podamca accreicantar aiuda :'— Com a contiC' 
(iodeqtin anhiu, poique é e j&mais deixaria do ser 
homum do bom. ■ 

pnviaeia—O começo in fun, erligo em que o ar. A. 
F. Paula Snazi protesta cu.uira a razAo du vício do sart- 
gve I áa raça, apresentada pelo Glol/o Cima causi doi 
(ualei qua éfllgem a palila. 

^aopi□i&odo ar. Paula SDU^S lodo o mal tem do 
imptrio. 

Tribuna—Pm ertilotlal.O preildenlo da provinda 
procura demonstrar que a proTlocla de b. fatilo (si& 
íallida, maB que a lua íetencia hade lalial-a. 

Amanhã analjsaiemosaaíe artefac'.u da má lé com 
que KB atatialhi u cr<idllo da proriocln. 

OhlTarlufoi,,. 

^.: 

VABIEDADE 
o 4ue lia de novo 7 

Nio é id a calca do rngi^nhdro Chico Toques qua 
tbrllhania a cArle do iDJdcn; foi chamada, cim urgên- 
cia, i palácio, uma ouln cal», muita TPZ pesla i naoa- 
tra pela opinião publics, e que ndorna umLorelacá, 
cuJQ lytiamo—parlsmoniar-ÜQaaceiro.íS foi desfendado 
Da cimara pelo conielheiro AlTonao Celio. 

Sabem qual a piimeica nedida aconselhada ao pre- 
■IdentB f 

SUSPENSÃO PE PAGAMENTOS 11 1 

AsncmblÉit Provlaclal—Honlem oio hau- 
re leiíco por tslitde numeto. 

Eslrndn de ferro dn Niirto—Conforme no- 
liciainoí, deu-sa anie-hoíitnm, uoi rtflsmo'onamimlo, 
proiimo á G-ia'areina, no klMuoiro tl8. impedindo a 
pasMfjem d^í Irwns, a toroania ítl-indltpamjr-el *^''= 
ifníçlo rtoi paisegciras, qno aqui chegafom t> 1 l/í da 
martrugída. ,■'• ■■ , 

Na estrala do le MI). Pedro U, de-a-ie lerah.'m um 
doacanilliamunto, segundo nna consta,do modo que « 
Irem chegou i Cachoeira cnm um afaao de mais de 
duas horas, teodocaisesuhtemenie da ali pernoitar 
01 pBSSogeIrni vindes da rOrli>. 

lit» roíSo do iuipodlmenio relerido niil snguiu hon 
tem olreramlilo. 

Um Juiz» luau<)pello O correspondanto da 
ítefirma nosla prii»ncie, eiWBTia pata aquelle jornal, 
cm 24 de Julho de 1870 .' 

■ V.:\ iiompado para ease emprego ( Itiepector do 
thpsnuto) o dr. Anipnlu Pinto do Rego Freitas, mnçn 
Intelligenio e de prcadi honpslldade. - E geralmenio 
estimada pelo* pr^iprloi adieisarlaa pelilIcoB. E' coo- 
serridor da idéae Drniiis, mas de reconhecida mode 
fB{&0. * 

Ao sr. Carrão atliibue-ae essa corrospoodencií. 

A. derrubad» em slleacio-O ar. üiptiita 
Pereira, * ura d'gno dekgadu do giibineie orginlsada 
Doapgredd dsconlflTBiiCla (lo.paço de S. Chilitoxm. 

EHà leiti a derrubada na policia, o a cuaisquanta 
lubiiltuijto dos emprígadoa, e. a liDpiensi oOlcial 
guarda InTluliiclaegreda & reapelto, 

EslimoB em pl^no regtmeo Iiberot I 

PrDBcnmmn di> ministério— N'Jtn olmo- 
;o pnlliico, em Santoii, raapoodendo i um brinde quo 
(iii-lhB dir'gido, omiaÍ>t-o da fizeoda, ar. Gispir da 
SilTflira Martina, firmou oj feguínloí pontoi do pro- 
gramma do gibiado Smimlii, que tinha até eoiao 
guardado cuidaduao silencio aobie aa medidas quo pia- 
lendia realizar. Rslaa medidas sto:' 

■ Autonomia domunicipio; 
Grandfi diícBntraliaatào da provincia ; 
Abuli[ão da iiicapacijada polilica por moUTo da la- 

giàu ; 
Cnsamenlo cliil eMijatono ; 
Secularlsaçío do registro civil de naEclmente e óbi- 

tos; 
Finalmente : 

' Confiara que esins mcdidaa, POUCO K roufli>,- tdaaem 
lelsdo pniz, durante a aitofção liberal..' "- 

Uo ar, (iaspsr Marlma começa & sir alguma lui Bo-' 
brc □ programms do mlnltlerio— que se ha d» reullzar 
powco d pouco, 

O dr. Pierre Eaaolt — tS-se aí Gastta de 
Campinas do hontem .* 

Ekle ■ CPlebre ■ denliata qup andou ha pouco tem- 
po a laiarfalcalrdas por esta cidadã e por S. Paulo, 
acaba de BulTrer em Corto Abgre, capital dõ lllo (iraa- 
de da Sul, a tnils uoiiiplula di^cepfãu. 

Appaiecenda em uma baila  manhi na prifs publi- 
ca, couf irise o teu sydiema, pára arranrar dentes 
s gratis «e lendt-r os seusa alamadoí ■ eliiiiB!, re 
cubou do nuoioroeo publico que Itie corcaia o carro i 
moio astrondora vaia qua até h jje SK t ni sltto 1 

Aspadras  choviím  sobie o   • gnnabi homem ■ 
cuUi till fiirurq'JO o policia tiu-so obria"ila  a   iniarvir 
e proteger, o doutor, pois pela gelto que as cousas to- 
aia'i!mpD4ina briBOeduirit ucab» em ?erdideira ca- 
ia st ruphu. 

No dia seguiDlD o sr. Rniiult intentou ca^iUr a bo- 
Devolencia do irado publico e para i-lo usou da .um 
m^io eiiremo : — oIT.-recau a um estubulccimunlò pii> 
uma quanlla, Irato ganhar Idros it philaniropto... 

Fu] pei' r : os g trocistas i ospeiar<im'0 da no>a 
no lugar das consultas e alordnaram Ine os ouvidos 
com uma gritaria de ledos oa  diabos. 

O blrulho tomou lulto, creaccu o estilho, a policia 
veio doQovo e.o noisu homem n&a leru.remedia ae- 
niu lançar mao de um grands melo ; . 

^lumti t... ' ■ 

margen* daquélla rio, enlre Pirapota, ParoiKyka e 
Cíbieurn.    ■ L ,  ' -■■ 

Do dia 12 dn Fevereiro ali bontero á tarde, conf e- 
(■(uluumo uubicripçfl-i da caiiiiafa na impitrtancia dj" 
OhOOnS, represontadj" po'OlC acçüss do valor ile lüUS 
cada uiria, aoado o numera de acclOQÍalas da ÜÜ, todu;- 
desta cidade, ^i 

A iDdo da eropteiB será em Campinas, pois 6 am que 
se le'antsrA loãj ou a maior pacia do capilal 

— O tr. d'. UB'tdB Bonuncin opplicar a 'acoina gi- 
rsntida ■ SJ por pjiioa, reienendo essa quantia para 
uma obra [iio. . 

GunrHlIiieurtt^ — Lê-'" ■>" ronfiyAa de 10 ; 
CiPELWD'tPPAiiBCiD* —Arhi'«e{!ontralB.laa.cons- 

trucçao d' c.Jipo de igreja da cap la do rlosM S 
Appirecida com o tiia. con^g.. dr. Joaiuim da Mon- 
te CarmHllo, eredusida a eacrl;itu-a puh ca a piopos- 
la aproBDctida, ' 

Hi ires ou quaro moios oue com autonsaçío do 
ar. dr. provedo' esii a cajie'Ii em glands movim-'nto 
dsubraa; nloliá nap-ovincia Ignja nonhumo que 
ttiha aachrstiae cotiedons com tauio assio. 

Queluz — l)o yornnl d.iquclle cidadã de 10 
IroiisCfemos a noMca seguliito ; 

HíBLIOTHEC* -^ i'of inic atita do sr. M. 1- da Cruz 
Moraes acha-se insta taJá iioslâ dísd^ dtisda ,0 p'i- 
meiro ito curiente. umo bíbhotheca publica, que ja 
oun'a m.iis do duí^nioi volumes. 

Applaiidinioi a r alisação desae imporante elemen- 
10 de progrosau e telicituiido Bo digno promoiur da 
idía, pedimníllin pecsm "rança, para vef os seus es- 
forço! coroada i do falii rosulta.lo. 

Silveiras—Si-gundo.iiilotmaçOis miolstrai^RS i 
um jornal daguella Cidtde, rafce q e as planloçôjs de 
milhoearroi ni'jiio tom soiTrld'cum o aol ab'iiador 
ile'lBi iiliimoi diOj. o qu" d>■»(«, em parto, a n.pa- 
rança de lao abuodanlc colh'^iia, como a  tnouflciada. 

Sum lios melnea — O Sr. Oncharme tai a 
comparação da iiropriudade sonnra de rtilTeri'niBS ma- 
tans de i;{ual tamanho. Achou q'le o chumbo trm GOO 
libraçúüs e o alumínio 2'7n3. ELolrs i^tea duit eilie- 
mut cnironi todos os outrus oie'aos. 

O aç", o (arro e o cobre vlo paia o lalo du tlumí- 
olo, emquanio que para o do cli^imbo viu i> ODr'>. a 
prata o o aotimunio. U som do chumba eltngue>'e 
panados treadacimoa da legundo ; o aço cunliaila a 
vibrar depois de 15, 

Obituário—SepullBram-SB DO cemlle.io munícl. 
pai oa teguintes csdaver^ i 

l)iBl2: ■        ■   . 
A mPDor Virgiba, Blhi do Onado tteoadldo Ma- 

riano. Variola. 
Jacyntho de Ho'ase, 70 annos, africano, *iuva, i<l 

iBcldd no hoipiíardemUarlcordia. Lsifta orgânica d» 
coração. 

Itomão Porelta dos Saatoa, 39 ann>>. s.-Iteirn, lalle- 
cldo.na heipital de misericórdia. Tuboroulos pulmo 
oates. 

O mensr Arbues Carlos da Cunha, 10 meias. Bron 
chits capilar. 

Campo», negociante. Binio Soare.i Mun'z, atllaii. lai'f/... 
L«li4, maicln''iro. Halhlas tM; marclnelro. Francisca:.' 
Xavier Carneiro, artista   Joíé Pires   Rueno,  siiiiia..''. 
Sandlm (iluser, artista.   Maooel Pinlo Peneira, Isira- ■ 
dnr. JuaTulro finto Fprroira, regnfianlfl.   Jo>é   Plülo.- 
Farreiro,   lavrador.   Joio   Pinto  Ferreira, .lavrador, :" 
Imadur Piuto.' Ferreira, la'rari»r. Ai>loiilada ;Srna - 
liorgaa, negocia-11 e^ Joeqotro J«»"i>clo  da   Silva,,ns.. 
gociani». I^vancisco Itodrigui» Barbosa, ariltta  Ifloa* . 
fliu Pereira da Sil'n. arlisla, llwnrljua  SanlBiru Ciata-. '' 
sn, ni'poc-aciiB  iu>é AuKuatri   Moroira  llama, - ni'gti*  , 
(ilnnlB. Manopl M-rando Salguei-o, neni'Clanle. Joí C.    . 
da Gaina, negociante, Adnli.hn Rmhai-'iliy,   nagàclia. 
le, V>C"nt-'i'elxel'ado Carvalho, .ni<g'Ci«nlo likqmtaJ 
iloSiuiaR eno MolrSii, fs(»ndelro. Carina V«cb,oa.; 
gocianta. Frani Viik,   pin'or,  Ernesto Bnijn, attiHa.- , 
J.sé )aaq-Jim do Souia   Lima.  negjcianta.   Alberto   ,' 
Garcia do Amaral, npguclnnle. Asionin Martins, uego- 
Wflnie, J..iíéMãrlln.>,npg.ciant-'. Francisco  Pai ei ri de 
Arrudi, artista   José   da Cunha,   npRoennlB.'MahbBl v 
Francisco Duarln,negociau<e.Joia"iin da Soüia^Saidl-   . 
oho, tsiandeiío. Manuel Ignaele Bftterra da l'ani|jq%'. 
lavadtir. Florêncio de Souza Biie"o, lipgridsnle, i.an- ■" - 
didu Slarquaa Ferrara, Oi'HQcuntP. M.irlinísno JoiE'd'a : 
Silva, DPgucinme, Joíé Bitb.iaa   de Camsrgi,  npgo, ■"■ 
aanif: Iwé Aulonio Carlua. nag-icionl». Manoel Cus- " 
ptm Thnfiii, laviad," 1. Pi-dro Mentol',', negorianie,.. 
iitaquim   V cenle da Sil'^a, In'railor. J i*o SOJIBI da 
,Al'oreneo, capitalista  Jo-é Perena do Airiiral, uru.la. 
jnaiiuim J.p(_é   de Obvpiia, arlisií.   F,anciíCi>^lí: da 
5!el|.'i, nítiVía  iHaVcbinã'Vonancio  1beu"íiõ-o, Uvra-   ~ 
dor. J"iè Gu"des d» MHIID,  ailioia. Soveiino Tfizi-ba 
da Carvellin, artista. Joaquim Malacbias  de Campes,.   . 
lavador, igaqiiim  Caetano de Souza,   p.  tiatiicular. 
Aoionlo Pirpa Pont>>ado,   admlm-tiadur. Mo R^idri- 
gues Vieira, líiendairu. Jnio I'sreiri   FoRaça,  afllats. 
Jnwiiiu Joaquim  fHonietm, arlií-t».  Jii'é  P"rsira da 
Araújo, crtlalo. Fiaricisco Cypnano dfl  A'»uj[r, ísian. , 
deiru. Joií  Aiitouio  do  Lirna, lavrador. Autonio R, 
Vieira, lj)endelro. Anania* K'ctilino doa Santos, la- 
IPOdeiro. Zeferino Htireulano dos SsDti>B, Itiendtlro. 
AnlomoNiCuliu Ssídinh», laiPtid'iio. Anlomo Hacist   . 
de liarroa, caipíro   Amónio Franciíro Marcos,  livra. , 
dnr.   Fiancl-cu   Pires de Oliie'ir»   Horaa., lairidof. ■/ 
N. Farrirlra de Oliveira. arliita-^Jònô Anlimio ds Al- ■^^ 
meidii, opíoriínlo. Anitmio loii de Almeida, cego- 
ciantB. Thomélgnacio Fvtreiri, oeguciaole. ]us4 bll>. 
vBstra da  Fuoseca,  latrador,   FrancKCii ti. da Silva- 
Theotonio, srlKia. Monoet T. da  S'lta  Leonardo, ni- 
gncianie. joaijuim Mafr-. da Piinaeca, npgocianti'. Gul- . 
Iherme Sutidplir, letreiro,  T.   Conéa   de   Cama-ge, 
fazaoddro, GPimano  Suod^lar,   nfffi'Diaota.   HanOtii' 
Franchco da Nascimento, luridor. Chriaiianu Bichar,- 
lavrador. Manoel de Oliveira Caiar, marcinelro. Tiiomt . 
das  Saniot e Chaves,  nrgC'caile.  J<ilo Lmo :de ;AI* 
meid", Gi-gocitnlB. David Pereira   da  Silva,   larielro,', 
BonediclD António da Cunha,  ferreiro. Joiê UarquBlS 
Vieira, npfjocianie. JoSo Baiitiila  IilaUo, negoeianl*. 
io'ê Inoucenciu dn Goduy Junior,  negocianlB.' Haas, 
díclo Uorgoa de Hedairo e Silva, negociante. Frandica 
GonçoIvesFiaiio, aitiata.   Hano^il Joaijuim  da  Silta, 
negocianle. JoAo Ju^é Ribeiro  dn Cicubar,   proleiíot 
publico, Joaquim Aotunio da Mello, taiendelto. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Plrasaununsa 

UaSi ai o Doaeo Jojdca aprecia as calvas i mostra, 
tem ainda milor predilecção pelas calvas eicondidia. 

E' o  que eipllca ler sido tdmbem nomeado caose- 
Ibelro o (Msglco da cabellBlral» 

'    Com a rasponaabilldãdfl de um tosta de ferro, o nos- 
so homem, (o da caboUeira) domittio o inspector do 
theioura. 

SI elle lem tantas aconlaa ásjustan... 

S. PI, o sr. proiidenlo da província manda annuaciar 
■Vi <Trib'ina> quo dA ãudiooda das 2 horas As 3 dá tar- 
de, todos 09 disg. 

Vam <> aviso entre um annuncio da bisnaga) e ouKo 
de leilão ■ 

Notável cotucldiiacla-I II ',    '   * 

O sr.  Alexandra Rodriguos,  saudou o ar. Gaapar 
Marlins, D'utn'almaci pi^Iitico   pm Santo* (algum copo 

.   d'aglta   dlifarçadu] EH NOUE DO PARTIDO LIBZniL [ 
Ciiiiadiubii.du.f van uartido cevublicano 1 
Sio  mais lagrimas que tem de derramar o republi- 

s.caoo das Araras, que já anda tio tilste com ( daserçio 
-'''' doei Gorcligionarlo da Araraquara. 

DnaC'inDido úúi d'lui niitroa membroí do Irlumvirá- 
- to,JÍ o ai^. Martini CO declarou eiD opposisío ao piail- 
5'dante aparte da minoria*, .    .;.  

-/_--;«-.;■■ 'v'-'d,j:^"Is-" '■■ 

■I     Noicorradorei da salinha. .; 
~ HoreiriDbi:—Ji ilraoi a teaposla do Joidcif Dt(o 

Edital—Foi hontem aOixado na S6 por 3Q dias, o 
edital pondo a concurso   a codpira do coccgo ali vaga, 
por tor sido conUtmado   biapo do Haiaobão, orvdm 
Antonio Caodido do Alvatonga. 

Soclodndo Democralica'da Classe Gal 
xelral — Com eslo denominoção, luudou sa o so- 
no passado, na Uahii, uma suclndade de pesaoia de 
qualquer aacíoaal>üada,.ci'rcendo o cargo de caiíeiro, 
lendo-noa sido recntemeiíte emiadoa os aeui Ealalu- 
toa a com pa o had III do unia circular. 

A associação tom uro nobre e Importante Qm, que 
ó n ilIusIrAção ineoriCB e pratica do> associados, naa 
matérias que poasão Inttireasar-lhes, a Cieagâo de cor- 
sos da língua Diciooal a de ouiroa idiomaa ealrangoiroi, 
a funddção de uma eicoüi^da bibliolhora, o' soccorro. 
mutuodoíafsDciadas, mediante eaitas cnndiçõet, e, 
Doatmeme, envidar eatotçoi â 'anu alcance, part 
fnioecEr empregni aos a<aociadus de boa condicta pu- 
blica e Ptlvada, que veja'D-ae em lii'a com dl.lllcmda. 
des, por nao.BDOonlraiem tibalhu. 

ludicaiioi OB üutda sociedade eaiá [-illa o elogio dos 
que promovo'iu a idéa do ião util isoclaçlo, que me- 
recia, nt verdide, ter grande numora da  Imilador^i. 

Fm a circular que acompanhava ia satitutua, o con- 
aelhu adminitlralivri da sociedade, podi aoi or^ioa da 
imprima, que atiiiliem-oa com ■ romeasa da jornsea. 

Acc'deodo por 00laa paria á eite pidido, f)i°mas 
lotoa rela prosperidade do uma Uo ulil asiociaçlo, 

Camplnaia — O admiaUtrador da lazeuila do ar. 
baiio de Pottd-Feliz foi asisisinido peloaetcraios. 
'_ Deu^B uma tentaiiia de rouba em oss doar, 

Alexandre Mole;, Prosseoildo evadíu-io o Isispio. 
— O SI. Joio Baptista Novaeipaiiara naquella ci- 

dade icçCei da todedade ds Mmaraçio Aurilara para t 
eiploraçlo daiio Xielfi que eiii em.tia de arganiiar-se, 
tBDdo por üa I «iplgntlo ^doi' leitasot mcifepi iu 

Tendo sido removido desta comarca para a da Its- 
peiiniugs, o dlattncio jiiTZ de direito dr. Rnymundo da 
Motta de Atetedo Curti i, cdi abtlxo asaígnedoi cum- 
primos um iigrado e grato dever, msoifi'siaodo nosaos 
alcceros se.ntimenloa pela perda, qun aoflremos, vando- 
noB privadoí de lio bnRiilo Jali, quão cavalheiro cida- 
d&o. 

Cumprimos ainda um dever, felicitando a nosaoa 
comprovlnciaoos,habitantes Jellapolioinga, palaa ac- 
qulaiçío de um juiiqoo'lo bemcompruhende e dei- 
pmpenha aoua arduoi duriros, tornaiidij^^a ^»lm um 
dos oroameoloada magiatretuia braiilnlra, 

Firassimiiagi', 3 de Fevereiro d-< 1878. 
Luiz Henoel'd^ Souia, propiielarin, Joaquim Má- 

ncol do AiovodiiAniunoo, fazendeiro. Uartiniann AD- 
lunlo do Azpvedo, 1° auppiPiite do juiimunicipal, Ur. 
iíanutii lãFyiiiho ViPira de Itt'iaas, piómutor ds coras'* 
ca. Frandico Kngimio do A'l'aral, p ocuraitor di ea 
mara,'Ur. Joié ilafqupa d-> Oliveira l^aby, advogado 
üf, Hnnrlqne di< Altitaida Rp|{adai)' ■nif'i\ivtt D't Fnr- 
nanijo Hfrliihü d^i Azo'Cdo. Mem. M«j'ir M gil^l C, 
Catduio, Ijíondeiro. Msjur Táitàu Fimino de A'rnei ' 
da. cemmandíule d' dHsiacimnuio. Capili > Anloo^o 
Ferraz da Campos Camargo, capital sla. Altares Auto- 
DI ' Franco da Slvdra, tazend iro T iiente FraiicÍ9C< 
da Silvejta.Franco, idem. Uomiogoj José de Si'iiteira 
Pi&IO, ceuiiallsta. Joaquim Cilih, id<im Antonio UH- 
leria do Campeã, Fazendeiro. Joaquim B' ierr.i de Cam- 
pos, idem. Manuel T^iieira do Carvalho, Beguclanle. 
Manoel J<isã Feirolra li'sga, idem..AIíinnel de Azeve, 
do Uaiboaa, idem. Soba^tião Rodrigues Mello, idi'm 
Vereador Luiz Fcanciico da Silva, Idem. Fracclaco J. 
itn Suuza, aoticilador. Joíg llnetann Ferrlo, npgociante. 
Tenenin Antnnio,Cândido Macld, 2° tibelllão. Rninu- 
aldo Augusto da Olivoiía, emprogado publico. Marcos 
llonriqoe dn Noronha, partidor. Sala Lacerda, f'len. 
doiro. Maidllano da Coala Heierra, eudilelegado. Cuii- 
lodio Jo)í Pioio de Ollvalra, nngoclanle Ssiurnioo de 
Souza Pinto, Idem. FisncUce Lopes ds Vaiga, idom, 
Firmino Ferreira Leio de Moura, idem. l)r. Paulo e 
S:l<a, Bgrimenaor. Ernestn Burges de Almeida, nogo- 
ciante. Csdot ülinlo da A'ruda, ptopridorio de ei- 
cratos. Joaquim Maciel rti-Binai, oíciívão de paz 
Antunlo Jota do Amoral Pochi. iipgudanlH, João Ho- 
r<lo da Cuncaiçâ,!, Idem. João Gille, caiK'iro, Joaã J. 
da Mmeida e Silva, n<g>Gianie. Jarynlhi Patrií^icS. 
do Csslto. idem. Aoadoto da Silva V^ielln, caixalro. 
Juão Bapliala Uorget, empregado |iuhliCo, üaming«s i. 
Concho, aitiili. J.L.S. frreira Tm co, ■legniüaoia, 
José Thoolul" Pinlo, idem. Joãu BoptUia do Oliveira 
Oardoiu. fnzend iro. Noé Cândido da Oliveira, pro- 
prlotaiio. Francisco da ConcBicào, npgocian'e. Hi'ioel 
G'jpdeo de Mellii, negociante Vicento Itudriguoa Viei- 
ra, fazendeiro. Joaquim Rodrigues Vieira, idem. lie* 
nod.cio J R da Mdio, negoc'sole, Joaquim Procupio 
do Araujt, fazsDdBiro. João P<oeapio de AraujoCat» 
valho, id<'m. .Capitio Ojmiriaou Luiz de 01 veira. 
Idem. PiandacoTelieira daaNaiea. Idem. Manoel Vi- 
eira das Never, Idem, ioii Flerianu Pereiro, neguei- 
ante. 

Joio Bapllila da Jeius Alvares de Haraes, ni^gociaQ, 
te, loiÉ lonocenclo de Almeida, caoitiliit). Jalo Tel- 
Mira das Navps, fazoodelro. Joft Gomei de.Oliveira, 
empregado publico. Jota Bpnedicio da Coita, artista. 
Silvoaire José da Silva, negociante. Carloa Pupo, ar- 
tista. F. TioGCuby, artiata. Tamcbjr Manoel, Brllvts. 
Manool Qiiiotilieoo de Souia, ariiiia. David Joié Tel- 
leira, barbeiro. Juaquim Auguiio da Godny, npgpcisn- 
It. Alberto Betoardea Telles, artista. Joio Rodriguiir 
Barbosa, laieodelro. Francisca Uarlina da Cuohs, ar 
tliM--6ia^t«t9.fiir(ll0|0iiiclafite« filifp* Kiiff 

Aus exma. sra. depoladofl 

pede-se a Bs. eics. queicnham emvista o Avlioda 
mliiislarin dl Juatlça dn Idde Agosto de 18qi,eipa> 
dido pelo vena ando ar. VhCihdè de Nictheioy ao Vre- 
«identeda.Pflil; no cBiopoiém de ns AsiembIia lia^ 
lit«se ds Eupieisío du'Caitoilas. 
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Fdro ^a Capital 

cai-sA eivEL coMMEncut 
A—J.A, Ribeiro de Una. 
B-C. J, Silva,; 
ys factos mediante oi quiea a iuõtõí iã prop^Di 

prnVtr a divida elo ; 
.• i-^Tesiemuiihaa — 
'—Blame de líiroí—   ■    '   ■    ■. ,, 

—UeppimeBlodoréo—■ ■ 
, r-Jurarreuto kuppleloTid— 

:, 'Áaúãíiiio p"id.da 6 d« ri, 2;lBâSD&0 1 
,^■.11' tundum-iniu dadivgdi ler u A. vendido 10 Bíe 

g'nero's para aurlimenlo da sua cata de negocio». 
I E'cflfioeuiieiaotii, BuifsCB d* l«i, qus os mrosdoi 
neguclauius oio matriculados tiio (azem prova am 
juizo ; 

(jup ei^edendo o tonlroclo o diianlill da dOOSOOO 
■lio pude ser provadii por luatemunhaS'i'       , . 

Que lanib'm níiu É idmiiiiivel na hypülbesa.,^0 Jura- 
mento suppluiorlo j ' '   . . 

Que oe nenhum valor, em lai caBo,.í O idepoinienlDB 
do Réo ; 

Que o A. eiblblo, para propeaitura da acçàOi ca* 
obécimento Aa haver pago imposto, da'■tavernas ; 
quando tom ícasa da commiai&Bs>, B o motivo da ditl* 
ds—lé o (iirnocimoQto de gonero" para a caaa do ne- 
gado du Uúis! ■  • 

Qua houve fraude no pagamcolo do imposto, e Infrae* 
ção da lei tlsca! ; p"ta que nío podia ser admillidu DOi 
3utos o relsfldo CL>Qhecimenlo, pur impiestovel; - 

Que adm'Ittido o coolurcimento imprestnvol, nullo e 
o plaiio, pnr lurça do docralo n. 4,340 ds 23 de Harça 
da laOO art. 30 ; ' 

Quo a conta-cortenlo, cm que so batea o petiloilo, 
nío podia sor aceita em jui/o, por c^nltr eelín itrogu- 
IT, usado em fraude da lncnda publica Meeiaiu n, 
4.505 do 9 de Abiiide ISIO tit. 3 ' cap. &.• an. W 
§ i,°1 ; 

Que, porisnlo, cnnirario ao diratio e í |el é tudo 
quanto £0 fez uoaraut<i3 ; oulla é a lentei'Ca nellev pro, 
rórida; o tal deve aer declarada pato colendo tribunal 
da Rfllay&a para o qusl appallou o réo, 50—31 

SECÇÃO COMMERCIAL 

Uereado  de   Santos    :.-.  > 
'■■--■■. -     , ■ V-, I 

;:- ■ i--''-í./ (DanoMO eorn^ontUnlt)   ■   '■'■ 
:'':'''■'''■ ■""■■'' ;-V''-i\ "13 de.Fevereiro.! 

CoDllQde o mercado completameoM paralj^i^ddi 

Eoiraram i 13-352.ri5a kiloi.   - 
Desde o di» l.»-2.inô,lf» kiloi. .'."■';:- ^^^'''■';' . 
EilsteneÍB~125,000 asccai, " "'':?''%y '.. 
Teimo medlo daa eoliadaideideo dl•i*-'.:t;^'i-^-- 

de^tfl m«-*,183 !«««.•,,;   ■' \-''-y-'-iliZy^''^- 

<H 

:'^;t^S'f^y^'yâ'::e;'^ '■■ m. 



Hereado do Rio 

'  12 de Fe>e[eira,i 

Ç»fé, preço* i«ni altertçlo.' 
CiK. «eõdas O.OuO taccM. 
Eilil«Bc1t—313,000 !«ccai. 
Cmbio iDallerado. 

Hercadu de S. Paulo 

0« offliiiifü dcJuBtiçi FrsnciíM Cessrlo Men- 
des Aiilonlo Joaquim dnOlivoita Lcinua Garcia, 
Januário da Cuiilia Peiiotn ds Camargo.o Al«ro 
llobõrlods Cuniifl. tnandam rezar uma tbissi ppf 

alms do >ou fallccido nailpga llllguel Lias, o pari eate 
ap.to de carldsdii e rellgllo conTlUara. it» íPUS amigüa 
edot>lluoÍdo,-proiíBlflnda desde j6-iua elpina Kfali- 
ábo. Sandoa misM C"k'brsila .»> eg<cja da Cullrglo 
is 1 horas da msnhfi. dodia IS do corrpnlo.   2—1 
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â^-^-' -. ■ mviso 
FbnlosrÃDIita AlIumA-Chaica si a sltna- 

çSo pira Kl rilralos a oleu, aiimiElla a pliolographls, 
QUB ia tchíto e»poslo» Qa nota- deste eBlabeleclmenlo. 

H. B.—Keproduí-ae qualquer leltalo a óleo.        C 

EDITAL 
Fornecloieoto dó livros 

De ordom do tllnii ir. in^poctút da thcsoututia de 
laiOnda desto proíiocia: so^tw publico, luo prpciaa-se 
conlralar còm'quem mais iialajtans u[r''tecer o Ijrne- 
clmBnlodH iivrus e cauiiHciniBníijs taipreasos, daslino- 
do» i eacripturaçio da receita e de.'peia durínta o fu- 
turo exercício do 1818—1819, nS" tú nesta Ihesouraria, 
como lamhBDi Daí esUçSes da arrecadação da prutin- 
cii, coDfurma a tel.içio ciiHente nusla ropartiçSo ; polo 
aua ião convidadas ua Interessados a apreeeDlar svia 
proposlaa em carta! fachailii até o dia 32 do correnle 
aít.   Us  [iropoõorilea  ao   dito fornecimenlo doTerão 
Sirocurar nejta rajurliçõa lo4o9 oi (mifielos ám mcscros 
Itrosê coohacinianlDs, bemc.tuo oa —"'—' '-' 

um hgBo ocofiomlco iwerirano, no l,ir§o di 
<el Cenáculo n. 1. 

Hotel Cenáculo 
D laign da ^é, o llotol Cenáculo,antigo ll«lel Com' 
mirctfll. oITereca a toilas as jeajwaa-desta capilal, 
ronio do interior todaa a- cmmodittadea necoa-a- 
Icíaa (lar» f.iniíl na, aflafiçando fudo qoaiitp lAr mais 
poisivel para que piisism flgradir as pessiiBí qua 

deram a lijtiM rio frequiiniar o stiu eílnbalcnmiHTitu. 
Aasira cfimo eiironliarãon loil.i  a h''ia  do dia nlÉ 

mota nil t» cuniedotias n B"s'"  doteguai, pur preços 
muito rasunvub. p»gaiidu cuiitu- lo. custuinav'is ciiu)-- 
dai* qoa pvdiFi'in. 

nau 8^bb1dul e domingas rnconlrario niuitoa polia- 
•çgrflstraTigJlrpr.-   .__ _—^=J— 

Agcoria (!e cobracçiís 
H. B^aiilo 

N. 3i-Rua de S. Ben(o-3i 
E»lo asUbpiecimBíilo íob a dirpccío do JRU proprie- 

tário doutor Aalonlo Augusto de Suibi^as Jaidim, da- 
lioa-se : 

1." 
Cohrar amlgaTel ou judiciolmaalo toda e qualquer 

divida, 

AgeociarciiBa part BB alugai..^,. 

Recebsr doi Inquilino! oi alugnccès daí cisas alu- 
RfldiH ou arrendadíB, mediantoas lefjuinlPB eondiçfies : 

Peia lonima daa dlvldaa ou das aiugucrol, qua d» 
cada «IBF cobrar smigatelmento, pagará «dl credor 
OU prnprieiario paia ageneU 

AtélOOSüOO-10'/. 
Até SOnSOOO-O'/» Aié aonsooo-s •/,■ 
Aié íDOurino-T 7. 
Aié 50l)snüU-ü ■/. a desta quaotia em diaoto 5 •/• 
relDt cobranças iudiciirs, do que le cobrir da cada 

Inquilino «u devedor, pagaiíio : 
Uí prrprieiericB—10 '/o 

Oa credores : 
Alé501>ÍO(10~20V. 
Aié lO.OOOgnou-lU •/•■ ^«^" "'"'"" quantia em 

diante 5 •/• , . ,. 
Oa proprietatios eu credores, nas cobrançai juüi- 

ciaea, pagar&o ã viala do aclo que 09 niiginar, aa des- 
pelai de luas causas, dflvcnda se tnduir nessia despa- 
Its o que [ír contsdo ao odvofiado da agapcia, noa Ipr- 
nios do refiiniriita de cultas vicente. 

A agencia encarrega-se da despejar oi Inquilosl n 
caaas, ciij i aluguare» lhe incumbe lectber, madianie 
aa dospezaa mencionadas. 
- Serio conMdera.ias cobranças judiciaea as coQCilia- 

tóía veriücadas. devendo o credor pager pot ellas me- 
lada útU-íi lia 2." labullo. 

O escripiorlo dl agoncio eila 4 aberto das 11 horas 
SB 3 da lodosos dias uleia. 

Dr, ,.ljiíonto,.íugB8lo di Bathõa Jardim. 30-B 

â Raft ilá Imperatriz ^ 
José Dias da Oriaz Jnnior, an- 

tigo proprietário da alfaiataria denominada Tesouv 
ra de Ouro, participa a sens fregue-^ 
zes e amigos, çine este estabelè- 
oimento oontinúacôm. omesnao 
i^aiTLo Ãe negocio, ecomo d'an- 
tes, SOID sua direcção. : . .^:  i: 

Tendo wt^riipre _enijzigjb,%igg^_:i 

- !-'-âi& 

esclaiecliueotos 

Paulo 11 dePeverelto 
que julgarem' necaisarios. 

Theaoucatia da faieoda do5. 
da 1818- 

ir, Conea Dia» 
g_3 .   ,      eacarregado do eipadi'.'nie 

A' ULTIMA HORA 
üoi jotqaei da i^rle, de 13 e 13 do corroole : 
—FOI decretos de 9 do corranie met: 
Foi removido o juíi de direito' Francisco Ribeiro de 

■  Escubir; da comarca  de  S, Ju;ó dos llarapoi,  ile !■■ 
•Dtríiicia.-nãprdsincia  de S. Paulo, pira   ado todo, 
ileã.'eniraiiCIfl, na prtiviocia do Mamnliio. 

ifüi dei gnada «comarca ds S. Ja>i doa Campos, 
. da !■ srilraDCia, oa província da S. Pauto, para uelli 
. ler exarcicio o juii de direito aviilsa Antonio Ftanas- 

CO da Costa Ra mot.  ■      ■        ,.■■-'■"  ■ '   ■   n   u 
Foi nomeado jüií da direito da. comarca aa S ua* 

iHeus, na pr«vÍGcia du E^sylrlio SiDlo, o bacharel Joa- 
quim deT^Irdo Piza e Alm>'ida. . 

'   —Pui uomxadu 1,'delegadodepolieUdD cdrlcodr. 
João Pedro BiilÍJíl Vieira, 

—O ehclii dê (loltcia da círle, dli o Jornal do Com ■ 
mareio, .tendo rccobiüo cu:nuiualca^o ulHcial dii tr 

*■ Bispo dirceaano, d« tíríilleordo ri. Santidido o  Papa 
Pi" IX, dirigiu uma portaria ta* ompreíarios doa Ihna- 
tros, uyriviiaodo-oa a-nâo darem bspuctaculoi na noi 
la du 13.. . . ., 

—U sr  Bispo do Rio de Janeiro ordenou que DO dia 
12 um «igifll daaaniliuento p^Ia moite do Somo l'a 

■■   i'i- dobraÈsem os smm da toilas as egnjas da rOrle i« 
3 biraa da i*rJo e das T i«- 9 da nmie    Aí ciaquiis 
ti se realliarlo depois da semana saa'a. 

>il'^ 

vir mnito bem os sens fregnè- 
zes, nao ponpará esforços, afim     u^ 
de oontinnar a merecer a con- ^ ^ 
fiança com cLne sempre olionr,; 
raram. „. 

A.ca"ba de cliegar nm comple- 
to sortimento de fazendas as 
mais modernas e de apnrado 
gosto.' r^^-'C-W"■.;■'-^r-' '::■-■' ■'■'   ■ 

Em o novo deposito de calçado, annexo á alfaiata- 
ria, denominado Bota Parisiense,    encontra- 
rãiO igualmente nm sortimento 
vá^riadissimo de calçado p-ara 
liomens, senhoras e criaiíças, 
cnj os preços rivalisam com ós 
mais baixos porqne se vendenx 
nesta capitaL 

nga 
Eugênio Leonel Ferreira, advogedo 

Cumbe-SB de iieg^cina rolalivna A su« p. 
sa", bem comu do cobranças para   rstnliy, 
raianapaoema, Faiin", Biitueatil e Len- 
cúoE, onde lem relaçiSee intimaa.  que  lhe 
podem facilitar qualquer hqiiidaçio. 10-38 

ArífjUftciu:^ 

1 
•■• 

Capella da  Apparecida 
No Largo da Matriz 

Este estabeleci me BIO oflereca aoi srs. pistegeiroí 
;- bous cammodõa, aceio, prumplidão e modicidade noa 

rrelis grills 101 pasaigeiroí que vierem para eile 
'■ fcoiel, .   „        , .   .      . 

O piopriotana 

.:*.^i^ 

'^M 

'■«ii:.'Ã' 
■ ■"?■*; 

-"■'■■'íií 

MACHINAS 
BItírrerahach &. Irniúo, fabricantes e importadores de mechinaa pata a afiticultura o industria 

iBmemseudpposilodeCdmpinas, i, diiposici'idoesra. faiandeiroí e do publtno, diversos machio as de vapor 
do afamado tabrlcãiilã ClAJtun, e validem pelos pRços de fabrica, com o neroiciTio das deapemB. 

Tem também humbua para mcendios, potoe de qualquer prcíundidodo, pomares, jordms. maohinns do va- 
poi ele., o bem assim encsnamanlos para agua. . ... 

Eocai regam-EB do mandar aesootar tudo por preços muito rasoavois. 

Bierrembaçh e Irmão 

Instituto de Educandos 
Artifices 

Neste eâinbüleclmeiilo acolia-sB trabalhes pata os ofU' 
clnaa do mesmo, que tio ii seguiniea í 

Harcenotia-Fai-sa toda oqualqcer obra coiicernen- 
to a arte, couceriom-pe moveis usadas e ecoitin-ae 
pecas pára tecidos do palha, 

Aifíilalattn—Faz-se toda e qu.lqiier obra lobTo mo- 

Eifcadorneçio -Faí-se Irsbalbos da oncadernnçio, 
meia díia, cartonado o brochuras, bem como caisas 
pirachapío» eomrns. 

ü* trabalhos da r>Elleioa sopra íSopsifeilos ode pro- 
pismaisbafaios deque em outroa da mesma ualu- 
reia. 

S Paulo 21 de Janeiro de 181B, 
Jnloitío Augiitto Bodnguti de VaieoMciínt 

Agente.       8—0 
S'BINO ANTÔNIO DA SILVA, profíssor do piano 

Tantaio-oincolo conhecido «m Cainpinaa e Ilio de Janm- 
'0, onda Morccu a conteolo geral o onsino des'» ma- 
téria, acha-aa estabalocido neita cidade, onde pretende 
ewfoer sua proflasSo. 

Espera merncer a cnadjuTnçSo de seu» amigos e ao 
puhliM, 6 SB convence de aatidaier as eilgencios dos 
chefes da famílias, " ^    ,„   ,„ 

Para informaçSai rua do Ipiranga n, b.   lü—10 

€bapéos 
Encontram-se na loja do Cbapéo de Oup, os mala 

moderno» emais bMitoa para, .senhoras, moiinos e 
meninsi, e pot preçoi mail b»riloi-do que em outra 
auHlqner carte, „_.. 
.   ^ ao A-Bua de S. Beiito-e« A 

S, PAULO     , 

girâo 
06 MfJit DE S. BEIVTO 06 

■.-"í,7 

Noste estabelecimento o reapeitnvel publico encontrará, sorapre uni variad,- e completo 
eortimento du louças, porcallanas, criataea, bronzes, bnadoijis, cutelarias olectro-piato, 
cbá e outros ariigia coccerneuteg a este negocio. . , ~ , 

Esta casa aondo especial nesta gênero púda offerecer maiores vantag-ena do que qual- ■ 
quer outra  visto rocaher todos os seus artigosda oasa-matriz na Cai'ta à 

45 Rua <lo Ouvidor 45 
, qual recebe tudo DIRECTAMENTE da Europa. 

Esta casa tem sempre h veoda oa ^^''^''í*"'°l,„,„^.-^-^ Talheres do Oristoíle 

66 Bua de S. Bcnío 66 
92 

Vende-se 
um pardo de 22 anoos do idade, ladlo e bom ofllelal 
de carpinteiro 
n. 63.    ... 

Pata ver e liatar na rua du S. JOB* 
3-3 

€aisa 

Dinheiro á premio       , 
DííH 3:0008000 rs.   S (premio de I ■/■  ■" ">">! 

sobre hypplheca em alguma casa dentro da cidade- ■-     1 

Presisa-se alugit uma DOU arrabaldes ;.paga-se bom 
pre{o, Para. mais iefonni^Oos pddo dlrlglr-se a casa 
db A. Corblslar Junior. 

42-Bua da Impcralrli—48 S—2 

sobre nypoioaca em aiguuia LOBU UCü.,U X. W-U.. . Preciia-io da boai coilutelrai.Tli lurpiwíla n..S5; 
' We8laiSfogr»pb:«'odii»4u»i»«.   :■ -ST»  ■ toll.. Faga-M beo,, ;:- , --     -ifj-^ 

■^''■^r^- 

'.'*'" 

'■■:'i 
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em 
l:4nO;.000 

eoofiooo 
22a)JO0O 
135ffOO 
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APPARELHO 

V « 

COMPLErO 

, 3:0()0g0.00 
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Participnnios a<s fsxendeiroB e ao publico que do hoje em diante vendorcmoa as michinas pára bonefíciar 
cüiO « Lldgorwiod » ncnesforios para machinns etc. pelos spguinlos proçoe : 

Preços de mechanism     postos 
DesoasPaSoV n   33 deBcasoa ale 83 arrobas por hora. 
Venliladrtr dnbf-ado para iJom ...... 
Chapas de cobre para ppparadnr de 12 pôs de comprido e.3 pés de diâmetro • 
Ferragpns pura snparador complflto...        ,        ......        . 
Jogo de transmispSo seodo 2 eixos, 4 mancaes, 3 argolis, 6 polias de ferro e 

ura centro de farro.  
Joço de correias corrprimeoto determinado       .       .       .       ... 
DhSCASCADOR N. 7. d^scagna ilé 40 arrobas por hora 
VENTILADOR.dobrado.        .'     .       ... 
CHAPAS para separador da cob'e 10 pes de comprido e 3 de diameiro 
Ferragens CMropletas para separador.   .... 
Jogo de Iransmissfio, sendo eixos, polias etc., de ferro 
Jogn do correias (comprimento determinado)    . 
Apparelho n. 7 cora ventilador, singelo 2Í2ÕO$000.  ,^ 
Apparelho n. 10 sendo descasraJor e veniilador com cnreías e poliaí, beneficia 10 arrobas por hora 85OS0O0. 
Despolpadores de cafô^com dois cylindros e separadores do cobre coafjrme o tam^ jh i 6000000 a 1:950800» 
Despoipsdores de um cylindrn 3ô0$000 ntá SSíOJOOO. . .: 
Brunldores syjleraa novo lOO^SOO.) atí^ 8<^0g000. .    • 
Momhos para fobí com polia de ferro e coTeias, completo 33í)fi0 O.í - í: 
Jogo de ferragens para serras verticaea com folha do sorra do 6 pôs 1:0508000 

' Preços (le acoessdrliis postos em Camplaa^ 
-^Eixos parÃ-lrtnsmiflsaocada pé 5jf800; 

APPARELHO 

COM VENTILA- 
ÜORDOBRADO 
;• 2;400í000 
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Centros de ferro para palias do 4 braços cada um 138000, 
Hancaes oflciilantes para eaos cada um lÕJOOO. 
E>tteiras de aço para descascadores coda uma 0^200. 
Chapas para descascadôres-caáa-uuzia 4S200. ~* "  
Gadeiias para 08 mesmos cada uma IJ&OO. 
Parafusos para chapas 80 rs. 
Molas do borracha; par& chapas 60 rs. J 
Peneiras para ventiladores 4SC00. 
Correias inglezas do uma pollegada do largo, cada pé 210 rs. 

^Dllas de2a 10 pollegadas cada pô 420 a 28000. 
^ Sarras circulares do 18 a 24 pollegadas, com eixo, mancaes e polli 100iÔ30 e I30fi030. 

Arados de ferro cada um 188000 a 328000. 
Di os de aço rada um 28jJO0O a 328000. '  ' 
Carpidores cada um 208000; ,. r- 

■■^' Todos estes object's são feitos dos melhores materiàes, ò que nàò acontece com a? rarias imitações que se 
acham hoje no commercio. li:    . 

Pela Companhia Manufactureira do Lidgerwoòd Limitedt 
GUILHERME P. RALSTON--Agente. 
FREDERICO CLIINTOM LEWIS   • 
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'^ Os abaixo assignados parllcípãBi ao público qtie tem sempre.cm Campinas vapores fixos e locomoveis do 
força de O a 10 cavallos. , Os vapores flxos sâo feitos na fabrica « Lidgerwood », reunindo os últimos melhora- 
mentos mechanicos á simplicidaje de dezenho e coostrucçâo, ,e para todo serviço como de bíoeílciar café, 
etc. Onde tem que ficar muito tempo assentado no mesmo lugar são muito preferiveii aos vapores loco- 
moveis, em quanto ao trabalho e duração. ., r ^ 7 T- ""'" * épíi-í^ í 
vr -Oi vapor.tís locomoveis vem da afamada fabrica de Ruston & Proctor e s&o tào bem conhecidos íjiie é 
cu'ado dizer mais a respeito—Quem quizer informações pôde dirigir-se ás fazendas do illm. sr, Joaquim* Tei. 
xeira Nogueira, Campinas; illm. sr. Estasnifiláo de Campos Pacheco, Rio das Pedras ; Rima. exma. ara. d« 
María^das Dores Rrancp, Campinas ; onde temos dcstos vapores assentados^ como temos em mais de duzontas 
fazendas em dííTerentea partes da província.     PnU rnmnanhta  Mnnnfflplnrpirii  HA f jrf/rArxmnrf.      .. ' iv 

• ■ 

Pela Companhia Manufactureira de Ltdgerwood. 
Agente-GÜILHERME P. RALSfON 

FREDERICO CLINTON LEWIS. 
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O abaixo assignaido sacca por conta deste acreditado Banco á viita e& praso, contra todaa 
as suas numerosas agencias em : 

Portugal, ... 
Hespauha, 

' Ilhas, 

, M Inglaterra,. '• .. • . 
,     - AUemanba, V^ 

Também remotte dinheiro para qualquer lugar na Italia, pelo correio italiano, por interme 
dío do Banca Lombarda di dopositi $ conti correnti %n Milano. '   ' '^ 

v 

p. p. de P. da Silva Buhn* 
Jf • Pms$ 
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O abaixo assignado, participa a todos oa seus amigos o freguezes, tanto da capital como do interior, que mu 
apu a sua alfaiataria da rua Municipal n. 51, para a rua da Imperatriz n. 24,   Abi encontraii 
Diio loriimento de fazendas de todas as qualidades e bom gosto* 
- S. Paulo, 14 de Janeiro de 1878. -;   .; -       . r .. 
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encontraiào sempre um bo- 
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Rua da Imperatriz 
(ANTlGÁ bÒ ROSÁRIO) 
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Deposito de todos os prodaclos cblmlcos e ptaarmaceutleos 
DE JAMESí EPPS È C-" 

«♦•^'"^■"n • ,   \   r^ "     .' ' DE LOSíDRES ,■•:,//•];\  ........... 
•••^ t 1. I ^"" ^^ ^^' Santos Mello encontra-se umi completo sortimentodocárteiras para tinturarii 
.figji g'ODUIos, medicamontos em avulso dos mais conhecidos e estudados—indígenas, exóticos e araeri- 
21   canos, pelo preço das phanuacias da corte.   Ha livros para o uso dos amantes da faomoeopathia. 
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Verdadeiro do Des^ 
ISSM' -^":W?Í 30-Rna da Imperatrlz^OO' '•^'f'' 
r!í:òtM:';Si'^    : j Qufim é qne lem grande Kintimento  de irançag de 
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,.,,^ .,.,..     .^ . . „     — —^«.-w,    Ainda resta 5arrobas deste superior fumo. "Paráío- 
>.âv4^>> ^'   cabellos flüis^ enchimento, de quatro paU j formações no Cangirào Monstro,'rua de S. Bento o. 66.' 
m^^: .■   mos do covjprimento á I5S000, 20g000 o dahi paraci-l      :r r -^  ;    ' ..,.!->.,..   .      5—5  "- 
fínv^-^vA-v-^^ Levam-se 

encommendas a casas par iculares.>:';::. ■*,.    i    ..,. 
Qaem éque tem grande sortimento do bizas Ham- 

bürguezás, vindas directamente ?... é no SAIÃO CO- 
;^^^^íttiMBRICENCE, as quaesae vendem, alúgam-se e ap- 

Splicam-ae,. por preços modicos^?i^^^a^ |$:v?>íé j 
Neste salào corta-se os cabellòs, faz*se a bárbi/' la 

m^(:^-:^:.    iri-fi« a cabaça, tudo C<>ID etaiéro efperfeiçio;  -   ?. > 

Filülás de coiiistípacãQ 
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Uoicas feitas sob a direccio e nrãntídãs nola'^'sua 
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J& fostes comprar colxões na rua de S. Bento n. 81 ? 
E como 8lo baratos I !   • ^ -10—3 

fc> - >• I*.   ^ 

pRECISA-SC de uma criada de. boa cooducta^-para 
■^cuidar e zelar de uma criança recentemente nasci- 
da. F.irá tratar na ruã Direita n. 21, com boas recom* 
mendações.   , ._ .       ' .    S-jí 
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Ba q t^m nos vonda mais baratos do que oa rua de 
S. Bento n. 81 ?> ;   *   --v t 

IV&o é possível X 10-3 
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AssembléÃ ^eralextraordluaria para 
r"(;n^®-;r:";^lelvâo de dlréctoreB..r.x-x-;>,. • 
'' De ordfm da directoria^ são convidados os srs. ác* 
cionistas para uma assembiéa geral extraordinária, que 
ter A lugar no dia 12 de Maio do corrente anno, para a 
eleição de 4 directores em substituição dó dr. Antônio 
de Queiroz Telles, coronéis José Egydio de Souza Ara- 
nha« o Joaquim Quirino' dos Santos, o Antonio Manoel 
FroençB« que deixam, por essa occasião os seus luga- 
res, na.forma deliberada na sessão da directoria   de 

Campinas, 8 de Fevereiro de 1878.  ,. Mx[ 
'O secretario       ii<- 

Corrêa Oíat, 5—3 
*'t 

Companhia  Mogyana 
Assembiéa g^eral 

De ordem da directoria, cunvido aos srs. accionistas 
desta companhia para a reunião aemestral d*a9- 
somb'ea geral, que terá lugar no dia 10 de Março pro- 
ximo futuro. . ^':\^'■...:^■..r'■:'r''''"■^':''■'^.^  ■- 

\ , Ficam suspensas as transferencias d'acção desta com- 
ipanbia de hojn em diante até esse dia. 

Campinas, 8 de Fevereiro de 1878. / 
*-"'     —' ' ' •  O fienretarío        .:.; 

Cêrtêa Dias»    ' 5—3 
f 
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moveis novose u8Vdo•*^Hua do S; Bento 81. ló—Í2Í 

Avisa-se a este respyifíyélfpublicb^^ 
que o remédio para as/^jí^es/:de dentes VfBfa 
no»,-já não se rende mais'no-iargo de  S. Bento n, 
88 ; mas sim na rua de Bento h. 46, por motivo deter 
de ausontar-se desta cidade o autor des8« cspeciflco. < 

Previno^so outrosim, que se álguem vender em qual* 
auer outra casa alguma mistura debaixo do titulo.--^ 

rancacciaoo, e que não levar o rotulo, e sèliò do stfi 
vsrdaJciru autor, deve reputar-se como falsa, ao co- 
meçar do dia 21 do corrente, época esta em que se au« 
itíuia o-.proprio autor*; ": ;^;-.;^^::iív;!:.-jii^H^'i'.' 

B. B.—Cada vidro será acompanhado de íimá íiotá 
explicativa com assignitura de Roberto.Braacado, 
indicando o modo que deve usar-sé -y^.} .-,■.'-'"^'■■'''-'■■' ■ 

Roberto Brançaeio\ ' 
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Douilngro f 9 de Fevcralroda tS'Sift 
> ■*■,  ' * •••; 

V■ -    * .Ir,    t^-^* ^* '•* Grande espectáculo 
BENEFICIOIDE M. F. DR ALBüQÜFRQÜI^ * 

Subirá á seena pélt K* ves o magnifico drama ami 
4 actos *r      4 
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Aètorea 
Sr. Teixnio 
Sr. Paulo 
O bpopflciãdo 
D. Cfllharina 
D. M Coutinht 
Sr. Gomos  * 
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EscriptOFio de empréstimo 
* •^.'-. 

Cõm aulorisàçao^dò::gbvèrria 
P AntODío J i-R. BhoriQg empresta, dinheiro sobro pe- 

Personagens 
D. Aíítnnio de Vilhena. 
D. ierunymo de Hello.. 
Carlos, o frtista. • • 
D. Leonor do Vilhena •• 
Laura. • . . , •, 
Um criado.'. . • . 

Pelo amador sr, Peixoto 

Uma  scena 
Dará flm ao esppctáçulo'a eispirituosá comedia em l 

acto,represontada píèla primeira vez : Í^^^íVíÜí ^ií^^ ;^ ':- 

Sempre .O Jmesmo sTio 

Em um dos lotervallos o beneficiado vae agradecer 
a seus convidados.. . .'-;' -^;:r::v -^ > ^•^ "^''^ 
., Certo da protecção que c illustrado publico costuma 
disponxar aos «artistas que aelle reco'tem, ó beneficia- 
do lançou mão deste espectáculo, quenãj>desagradaiá 
a' seus convidados/'^ ^ ^^v;^.'i;4^:'^v:--r^5^^:.^í^i'^í.'íA:r;^'s^ 
:r Fica dd^de já agradecido a todas as pessoas, qae lha 
aceitarem, bilhf'tet para cfii^ oüpectaculo, que é o prU 
meiro que faz neste y^t^&MSx^^-^-mt^^^^miM^k^-^'':^ 
x:- As duas senhoras 8 aos cavalheiros: que gpnarpia- 
mento-se prestam a rep.reiieotar^/:::neste b»»neÜcio, iiDi c'^^^ 
voto de amizade ,e ílcar summamento grato o beoiifl- ^:p|: 
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